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RESUMO 
 

A pesquisa analisa a aquisição de marca de plural (PL) no sintagma nominal (SN) de 

uma variedade de português reestruturado, falada pela comunidade bilingue (crioulo e 

português) de Almoxarife, São Tomé. Numa perspectiva da sociolinguística 

variacionista, são feitas comparações com variedades africanas de português que têm 

substratos do grupo níger-congo atlântico (o português vernacular de Angola, o 

português do Maputo, Moçambique, e o português de uma comunidade de descendentes 

de serviçais na ilha de São Tomé), o português cabo-verdiano, uma variedade brasileira 

de português rural e variedades brasileiras de português urbano. O estudo recorreu ao 

pacote GOLDVARB X, que permite identificar as variáveis linguísticas e 

extralinguísticas que influenciam a marcação plural nos constituintes do SN do 

português de Almoxarife (PA), determinando a natureza da concordância plural variável 

(CPL-var) a nível comunitário. A análise estrutural da concordância no SN é sustentada 

por um quadro teórico heterogéneo da área da aquisição de primeiras línguas (L1’s), 

aquisição bilingue e aquisição de L2’s (ASL), enfocando, particularmente, o papel da 

Gramática Universal (GU) na ASL, bem como os preceitos da Morfologia Distribuída 

(MD) acerca da marcação variável nos elementos do SN. Comparando o português com 

o santomense, o crioulo de Cabo Verde (CCV) e certas línguas do grupo níger-congo 

atlântico, determina-se o impacto das características tipológicas das L1’s tanto na 

interlíngua como na posterior língua nativizada que emerge em situação de transmissão 

linguística irregular, visando explicar a forma como ambos os sistemas podem ser 

modelados por aspectos linguísticos, psico-cognitivos e sociohistóricos. Uma das 

propostas do trabalho, baseada na Teoria dos Princípios e Parâmetros, é a hipótese de 

ocorrerem paralelismos na aquisição da marca de PL e desenvolvimento da CPL no SN 

das L1’s de falantes monolingues e bilingues, por um lado, e das L2’s, por outro lado. 

Assume-se também que os falantes adultos de L2’s acedem parcialmente à GU e que os 

parâmetros desactivados após o período crítico da aquisição não são totalmente 

reinstanciados. Os valores obtidos revelam que a CPL-var é motivada, essencialmente, 

por condicionantes do tipo estrutural, não se vislumbrado uma influência significativa 

das variáveis do tipo fonológico e semântico no desenho da mesma. A variável classe 

gramatical revelou que, em SN’s de estrutura reduzida ocorre relação entre posição e 
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categoria gramatical: determinantes e primeira posição (posição pré-nuclear), nomes e 

segunda posição (núcleo) e adjectivos e terceira posição (posição pós-nuclear). Quanto 

às variáveis extralinguísticas, identificaram gramáticas em competição, com a dos 

falantes mais idosos evidenciando proximidade à gramática do substrato e a das 

gerações mais novas caminhando no sentido de uma ligeira aquisição das regras da 

gramática da língua-alvo (LA). A comparação dos resultados do PA com os das outras 

variedades africanas e brasileiras de português permitiu concluir que o português 

adquirido em situação de contacto por falantes de um crioulo português (CP) atlântico 

manifesta os mesmos padrões de variação do português adquirido numa situação de 

transmissão linguística irregular, na qual a língua ancestral não é um CP atlântico. 
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ABSTRACT 
 

This study focuses on the acquisition of plural (PL) marking in the noun phrase of a 

variety of restructured Portuguese spoken by the bilingual (Creole – Portuguese) 

community of Almoxarife (São Tomé). Within a variationist sociolinguist perspective, 

comparisons are made with African varieties of Portuguese which have Niger-Congo 

Atlantic substrates (Angola vernacular Portuguese, Maputo Portuguese in Mozambique, 

and the Portuguese of descendents of indentured Africans in São Tomé), the Portuguese 

of Cape Verde, as well as one rural and two urban varieties of Brazilian Portuguese. The 

study of variation in PA makes use of the GOLDVARB X package, which permits the 

identification of linguistic and extralinguistic variables influencing plural marking of 

noun phrase constituents, thereby determining the nature of variable plural agreement at 

a community level. The structural analysis of noun phrase plural agreement is rooted in a 

heterogeneous theoretical framework within the domain of first language (L1) 

acquisition, bilingual acquisition, and second language acquisition (SLA), with 

particular emphasis on the role of Universal Grammar (UG) in SLA, as well as the tenets 

of Distributed Morphology (DM) with regard to variable marking of NP constituents. 

Comparisons of Portuguese with Santomense, Cape Verdean Creole (CVC) and certain 

Niger-Congo Atlantic languages establish the impact of L1 and its typological 

characteristics on both the learners’ interlanguage and the nativised language in a 

context of imperfect language shift, in order to explain how both systems can be shaped 

by linguistic, psycho-cognitive and sociohistorical aspects. One of the working 

hypotheses is that the acquisition of plural marking parallels the development of NP 

number agreement in monolingual/bilingual L1’s and L2’s, based on the Theory of 

Principles and Parameters. It is also assumed that adult L2 speakers access UG partially 

and that parameters deactivated after the critical period are not entirely reset. 

The values obtained demonstrate that PLA-var is essentially motivated by structural 

constraints, since phonological and semantic variables appear not to intervene 

significantly in shaping it. The grammatical class variable revealed that, in simple NP’s, 

there is a correlation between position and grammatical category: determiners and first 

(pre-head) position, nouns and second (head) position, adjectives and third (post-head) 

position. Extra-linguistic variables, on the other hand, unearthed competing grammars: 
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that of the older speakers approaching substrate models, and that of the younger 

generations moving towards partial acquisition of target-language (LA) grammatical 

rules. The systematic comparison of PA results with those for other African and 

Brazilian varieties of Portuguese led to the conclusion that the Portuguese acquired in 

contact situations by speakers of an Atlantic Portuguese-based Creole displays the same 

patterns of variation as the Portuguese acquired in an imperfect language shift setting for 

which the ancestral language is not an Atlantic Portuguese-based Creole. 
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